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Não, não é pecado um cristão ser 
policial armado, desde que ele exerça 
essa função com justiça, responsa-
bilidade e temor a Deus.  

A Bíblia não condena o uso da força por 
autoridades legítimas — desde que usada 
de forma ética, proporcional e com 
finalidade de manter a ordem e proteger 
os inocentes. 

      Fundamentação bíblica 

1. A função das autoridades é instituída 
por Deus 

“Pois os governantes não devem ser 
temidos a não ser pelos que praticam 
o mal... não é sem motivo que ele traz 
a espada, pois é ministro de Deus, 
agente da justiça para punir quem 
pratica o mal.” - Romanos 13:1-4. 

• Aqui, Paulo afirma que o agente do 
Estado (como o policial) é um 
"ministro de Deus" para o bem da 
sociedade. 

• O “trazer a espada” simboliza a 
autoridade legítima de usar a 
força, quando necessário, para 
combater o mal. 
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2. João Batista e os soldados 

“E os soldados lhe perguntaram: ‘E 
nós, o que devemos fazer?’ Ele 
respondeu: ‘Não pratiquem extorsão, 
não façam falsas acusações e 
contentem-se com o seu salário.’” - 
Lucas 3:14. 

• João Batista não mandou que 
largassem a profissão, mas que a 
exercessem com justiça. 

• Isso mostra que a presença de 
soldados (armados) não era vista 
como incompatível com a fé, 
desde que vivessem de modo ético. 

3. Jesus não condenou o centurião 

“E, entrando Jesus em Cafarnaum, 
chegou junto dele um centurião, 
rogando-lhe, E dizendo: Senhor, o 
meu criado jaz em casa, paralítico, e 
violentamente atormentado. E Jesus 
lhe disse: Eu irei, e lhe darei saúde. E 
o centurião, respondendo, disse: 
Senhor, não sou digno de que entres 
debaixo do meu telhado, mas dize 
somente uma palavra, e o meu criado 
há de sarar. Pois também eu sou 
homem sob autoridade, e tenho 
soldados às minhas ordens; e digo a 
este: Vai, e ele vai; e a outro: Vem, e 



4 

ele vem; e ao meu criado: Faze isto, e 
ele o faz. E maravilhou-se Jesus, 
ouvindo isto, e disse aos que o 
seguiam: Em verdade vos digo que 
nem mesmo em Israel encontrei tanta 
fé. […] Então disse Jesus ao centurião: 
Vai, e como creste te seja feito. E 
naquela mesma hora o seu criado 
sarou.” – Mateus 8:5-10, 13. 

• Jesus elogiou a fé de um oficial 
romano (centurião) — um homem 
armado e comandante de soldados. 

• Não há nenhuma repreensão de 
Jesus sobre sua profissão militar. 

     O que seria pecado, então? 

Não é a arma ou o cargo que são pecado, 
mas sim: 

• Usar da violência injustamente; 
• Praticar corrupção, extorsão ou 

abuso de poder; 
• Ter ódio, desejo de vingança ou 

prazer na violência. 

Um policial cristão deve lembrar que é 
servo de Deus, mesmo usando uma arma. 
Ele deve lutar pelo bem, nunca pelo mal. 
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4.  Quem era Cornélio? 

“Morava em Cesareia um homem de nome 
Cornélio, centurião da coorte chamada 
Italiana, piedoso e temente a Deus com 
toda a sua casa…” – Atos 10:1, 2. 

• Cornélio era centurião, ou seja, um 
oficial romano que comandava 
cerca de 100 soldados. Era um 
homem armado, parte do sistema 
militar do Império Romano. 

• E, mesmo assim, o texto diz que ele 
era: 

o Piedoso (devoto); 
o Temente a Deus; 
o Dava esmolas; 
o Orava continuamente. 

       O que isso nos ensina? 

1. Deus ouviu as orações de um 
homem armado — ou seja, a 
profissão militar não impediu 
Cornélio de se relacionar com 
Deus. 

2. Cornélio foi o primeiro gentio a 
receber o Espírito Santo (Atos 
10:44-48), o que mostra que: 

o Deus o aceitou exatamente 
como ele era. 
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o Nenhuma exigência foi feita 
para ele deixar o cargo 
militar. 

Pedro não disse: “Largue sua espada para 
seguir Jesus.” Ele apenas pregou a 
salvação e o Espírito Santo veio sem 
restrições. 

    Se fosse pecado, o texto diria! 

• Em outros momentos, a Bíblia exige 
renúncia de práticas erradas (ex: 
Zaqueu devolvendo dinheiro 
roubado – Lucas 19:8). 

• Mas no caso de Cornélio? Nenhuma 
correção foi feita quanto à sua 
profissão. 

• Isso nos mostra que o problema não 
está na função armada em si. 

     Conclusão 

• Ser policial armado não é pecado. 
• A Bíblia reconhece o papel legítimo 

das autoridades para manter a 
ordem e punir o mal. 

• O importante é que o cristão, nessa 
função, seja luz onde está, aja com 
justiça e represente Cristo. 

Colabore com nossa obra! Suas orações são muito 
importantes. Pix de amor: 16996371225 


